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Parentesco também faz bancada na Constituinte; 
Pais, filhos, maridos e irmãos, mesmo em partidos diferentes, se entendem bem no Congresso^ 

Gerson e Rita Camata. ele se­
nador, ela deputada, são casa­
dos em comunhão de bens e têm 
opiniões convergentes a respei­
to da maior parte dos assuntos 
ligados à política. Foram elei­
tos para a Assembléia Nacional 
Constituinte pelo mesmo parti­
do—o PMDB —. representando 
o Espirito Santo. Na hora de vo­
tar o texto constitucional, no en­
tanto, eles não garantem posi­
ções idênticas. "Nosso casa­
mento" — explica Gerson Ca­
mata — "nâo inclui comunhão 
de mandatos". 

Como Gerson e Rita Camata. 
hâ muitos parlamentares que 
têm .vínculo de parentesco com 
outros. O senador Jutahy Maga­
lhães, do PMDB baiano, estará 
no Congresso Constituinte 
acompanhado do filho, Jutahy 
Júnior, eleito deputado federal 
pelo mesmo partido, na Bahia. 
"Nâo há um compromisso fami­
liar firmado em torno de posi­
ções políticas" — avisa o pai. 
Mas ressalva: "Nossos pensa­
mentos sâo convergentes. Di­
vergir, no entanto, é direito de 
quem pratica a democracia, e 

se em algum momento ocorrer 
diferença de opiniões, isso não 
vai afrouxar os laços familia­
res. 

Da mesma opinião é o sena­
dor Albano Franco (PMDB-
SE), que tem nesta legislatura 
um Irmão — Antônio Carlos Lei­
te Franco, eleito deputado fede­
ral com 16 por cento dos votos 
dos sergipanos. Ele não vê mo­
tivos para nianter as mesmas 
posições diante das questões 
que estarão sendo debatidas na 
Constituinte. "Já houve exem­
plos na família. Meu pai (depu­
tado Augusto Franco), que foi 
presidente do PDS, nâo me re­
provou quando em 1984, eu deci­
di apoiar a candidatura de Tan-
credo Neves". O deputado Antô­
nio Carlos não se preocupa com 
a convergência oü não de (tosl-
çõescomolrmâo. 

A família mais numerosa 
dentro do Congresso Naclonctl, 
hoje, é a dos Mala, do Rio Gran­
de do Norte. São nove parla­
mentares — três senadores e 
seis deputados federais. João 
Agrlplno Mala (PFL-RN). La-
volsier Mala (PDS-RN), Mário 

Mala (PDT-AC), Wilma Mala 
(PDS-RN). Iberê Ferreira de 
Souza (PFL-RN), que é casado 
com uma Mala, João Agrlplno 
de Vasconcelos Mala (PMDB-
PB), César Mala (PDT-RJ), 
Vlnght Rosado Mala (PMDB-
RN) e Antônio Marlz (PMDB-
PB), parente pelo lado materno 
da família. 

Irapuan trouxe a mulher 

Num clã tão numeroso, nâo 
poderia haver identidade total 
de posições. O deputado Vlnght 
Rosado sempre manteve dissi­
dência aberta em relação ao 
pensamento da família. "A po­
sição da familia é de trabalhar 
pela Constituinte, promovendo 
a Justiça social, cumprindo os 
compromissos firmados em pa­
lanque. Se o deputado Vlnght 
Rosado discorda disso, então 
discorda do pensamento demo­
crático" — critica João Agrlpl­
no. 

Wilma Maia, casada com La-
voisler Mala, acha que a 
família estará unida pelo bem 
comum, "mas há divergências 
Inclusive Ideológicas, que sâo 
respeitadas, e não poderia ser 
de outra maneira". 

O "partido dos Mala", como 
João Agrlplno Mala chama os 
parlamentares de sua família. 
não estará unido nas discussões 
da Constituinte, mas, se resol­
vesse agir em bloco, seria uma 
força considerável na elabora­
ção da nova Carta Constitucio­
nal: com três senadores, os 
Mala sâo a terceira "bancada" 

no Senado, ^ perdendo para o 
PMDBeoPBlL. 

De qualqujer maneira, ne­
nhum dos iparlamentares-
parentes declarou estar em po­
sições oposta^ às de seus fami­
liares. "Os la^os de sangue sâo 
fortes o suficiente para que não 
se rompam devido a pressões 
de divergências políticas" — 
sentencia Albano Franco. A de­
putada Rita Camata concorda: 
"Multas vezes nos descobrimos 
com pontos de vista contrários 
nas mais variadas áreas, mas 
isto nâo significa divergência 
pessoal". 

O deputado Ottomar Pinto e 
sua mulher, Marluce Pinto, 
eleitos pelo Pife de Rondônia, 
se afinam na maioria dos assun­
tos. Assim como não há grande 
divergência política ou ideológi­
ca entre o senador eleito por 
Goiás. Irapuan Costa Júnior, e 
sua mulher, a deputada Lúcia 
Vânia, ambos do PMDB. O se­
nador Virgílio Távora (PDS-
CE) nâo parece ter problemas 
de cunho político na convivên­
cia com seu filho, o deputado 
Carlos Virgílio (PDS-CE). 

LUIZ MAROUEZ 

Rita e Gerson Camata, o Casal 20 do Congresso 


